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Resumo: Pesquisadores do século XXI têm buscado estratégias para tornar o ensino mais efi caz, e a Instrução por 
Pares (IpP) destaca-se por engajar os estudantes e favorecer a construção do conhecimento. Este arƟ go invesƟ gou 
as contribuições da IpP no ensino de Química por meio de uma Revisão SistemáƟ ca da Literatura com abordagem 
qualitaƟ va. A pesquisa seguiu sete etapas metodológicas e uƟ lizou como fontes o Google Acadêmico, a Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações e os Periódicos da CAPES. Foram idenƟ fi cados oito trabalhos que atendiam 
aos critérios estabelecidos, com destaque para as áreas de Química Orgânica, Físico-Química e Química Geral. Os 
resultados apontam que a IpP favorece o diálogo, a cooperação, a autonomia e a moƟ vação dos alunos. Conclui-se que 
a IpP tem potencial para melhorar o processo de ensino-aprendizagem na Química. No entanto, sua aplicação requer 
a formação adequada dos professores e a adaptação da estratégia à realidade das salas de aula.      

Palavras-chave: Ensino de Química. Instrução por pares. Metodologia de ensino. Revisão de literatura.  

Abstract: Researchers in the 21st century have sought strategies to make teaching more eff ecƟ ve, and Peer InstrucƟ on 
(PI) stands out for engaging students and fostering knowledge construcƟ on. This arƟ cle invesƟ gated the contribuƟ ons 
of PI to Chemistry teaching through a SystemaƟ c Literature Review with a qualitaƟ ve approach. The research followed 
seven methodological steps and used Google Scholar, the Brazilian Digital Library of Theses and DissertaƟ ons, and CAPES 
Journals as sources. Eight papers that met the established criteria were selected, with emphasis on the areas of Organic 
Chemistry, Physical Chemistry, and General Chemistry. The results indicate that PI promotes dialogue, cooperaƟ on, 
autonomy, and student moƟ vaƟ on. It is concluded that PI has the potenƟ al to improve the teaching-learning process in 
Chemistry. However, its applicaƟ on requires adequate teacher training and adaptaƟ on of the strategy to the reality of 
classrooms.

Keywords: Chemistry. InstrucƟ on. Literature review. Teaching methodology.  

Resumen: Los invesƟ gadores del siglo XXI han buscado estrategias para que la enseñanza sea más efecƟ va, y la 
Instrucción entre Pares (IEP) se destaca por involucrar a los estudiantes y fomentar la construcción de conocimiento. 
Este arơ culo invesƟ gó las contribuciones de la IEP a la enseñanza de la Química mediante una Revisión SistemáƟ ca 
de la Literatura con un enfoque cualitaƟ vo. La invesƟ gación siguió siete pasos metodológicos y uƟ lizó Google 
Académico, la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones y las Revistas CAPES como fuentes. Se seleccionaron 
ocho arơ culos que cumplieron con los criterios establecidos, con énfasis en las áreas de Química Orgánica, Química 
Física y Química General. Los resultados indican que la IEP promueve el diálogo, la cooperación, la autonomía y 
la moƟ vación de los estudiantes. Se concluye que la IEP Ɵ ene el potencial de mejorar el proceso de enseñanza-
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1 INTRODUÇÃO

aprendizaje en Química. Sin embargo, su aplicación requiere una adecuada capacitación docente y la adaptación de 
la estrategia a la realidad de las aulas.

Palabras-chave: Enseñanza de Química. Instrucción entre pares. Metodología de la enseñanza. Revisión de 
literatura.

Vivemos numa época na qual as tecnolo-
gias estão cada vez mais presentes na vida das 
pessoas. É muito diİ cil conceber, agora, uma 
sociedade que não faça uso de tais ferramen-
tas, que facilitam a nossa vida nos mais varia-
dos segmentos. Diferentes setores da socie-
dade foram infl uenciados graças a uƟ lização 
dessas tecnologias, e o segmento educacional 
não fi cou de fora dessa mudança. A sociedade 
atual, da informação e do conhecimento, exige 
que os alunos tenham uma postura mais aƟ va 
no ambiente escolar, além de metodologias de 
ensino que possibilitem os estudantes a mel-
hor preparação possível para os desafi os da 
sociedade do século XXI.

Nos úlƟ mos anos, é possível observar um 
aumento na uƟ lização das tecnologias no con-
texto educacional, transformando a dinâmica 
de sala de aula e promovendo ao estudante 
novas formas de aprender determinado con-
ceito. A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) recomenda que a educação esteja pre-
sente durante todo o processo formaƟ vo do 
cidadão, uƟ lizando as tecnologias disponíveis 
de maneira críƟ ca e responsável, visando o 
desenvolvimento do estudante não só no am-
biente escolar, mas também em sua vida fora 
dela, compreendendo assim o seu papel como 
cidadão (Brasil, 2018; Souza et al., 2021).

Podemos perceber que existe a necessi-
dade de modifi car a dinâmica ensino baseada 
na transmissão de conteúdos, de modo que o 
estudante possa compreender a importância 
de aprender sobre Química em sua vida den-
tro e fora da escola, por meio de problema-
Ɵ zações, tendo como objeƟ vo comprometer 
o estudante a resolver o problema que lhe foi 
proposto, fazendo com que ele busque novas 
informações, invesƟ gue, refl ita e proponha 
possíveis soluções para resolver o problema. 
diálogo e interações entre os alunos e o pro-

fessor. Para que isso seja possível, é impor-
tante que o professor busque novas estraté-
gias de ensino, que coloquem o estudante no 
processo de ensino e aprendizagem.

Segundo Leite (2018), as metodologias 
aƟ vas de ensino são capazes de proporcionar 
um ambiente no qual o estudante é capaz de 
se expressar de maneira mais livre, mas que 
também possa ouvir seus colegas, promov-
endo assim uma melhor interação entre os 
parƟ cipantes durante o processo de ensino 
e aprendizagem. O estudante, dessa forma, 
se transforma no protagonista do processo 
de construção do conhecimento. Contudo, 
para que isso seja possível, é importante que 
o professor saiba mediar a situação, trazendo 
situações que façam parte do coƟ diano dos es-
tudantes, introduzindo novas informações de 
modo que eles possam avançar no processo 
de aprendizagem.

Segundo Capellato, Ribeiro e Sachs (2019) 
para que ocorra uma mudança na educação, 
é importante que as aulas exposiƟ vas sejam 
subsƟ tuídas por estratégias que coloquem o 
estudante numa posição de refl exão, ação e 
diálogo com seus colegas e professores. Dessa 
forma, diferentes pesquisas têm sido elab-
oradas visando a proposição de melhorias na 
educação em âmbito nacional e internacional. 
Dentre as metodologias existentes, podemos 
destacar: Aprendizagem Baseada em Prob-
lemas (ABP), Ensino Sob Medida (EsM), De-
sign Thinking (DT), Aprendizagem Baseada em 
Projetos, Aprendizagem Baseada em Equipes 
(ABE), dentre outras estratégias.

Nesta pesquisa, optamos por invesƟ gar a 
metodologia aƟ va Instrução por Pares (IpP), 
por acreditarmos que esta estratégia é capaz 
de um ambiente de ensino mais colaboraƟ vo, 
interaƟ vo e com uma maior diversidade de ide-
ias e opiniões. Dessa forma, buscamos mapear 
trabalhos nas plataformas Google Acadêmico, 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-
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tações (BDTD) e a plataforma de periódicos 
da CAPES no recorte temporal entre os anos 
de 2018 e 2023, de modo que possamos 
compreender e analisar as contribuições da 
metodologia IpP no ensino de Química.

2 REFERENCIAL

A IpP apresenta como principal objeƟ vo 
tornar as aulas mais dinâmicas e interaƟ vas, 
afastando-se do método tradicional de ensino, 
no qual os alunos assumem uma postura pas-
siva e o professor é o principal transmissor do 
conteúdo. Segundo o próprio nome, a ideia 
principal dessa metodologia é exercer uma 
melhor interação entre os alunos no decorrer 
das aulas, onde os alunos podem Ɵ rar as dúvi-
das uns dos outros a respeito do conteúdo dis-
cuƟ do, aplicando o conhecimento adquirido 
em algumas questões conceituais elaboradas 
previamente pelo professor (Silva, 2019).

Essa metodologia foi proposta inicial-
mente pelo professor Eric Mazur, da Universi-
dade de Harvard (EUA) no começo da década 
de 1990. Introduzida numa turma de İ sica, a 
estratégia Ɵ nha como objeƟ vo Ɵ rar o foco da 
aprendizagem da chamada “transferência de 
informação”. Ou seja, a ideia é fazer com que 
o aluno busque as informações iniciais por 
meio de uma leitura prévia do conteúdo para 
que, num encontro presencial, realize uma 
discussão com seus colegas. Dessa forma, 
o método IpP tenta remodelar o comporta-
mento do estudante em sala de aula, fazendo 

com que o aluno tome uma postura mais aƟ -
va frente ao conteúdo apresentado, promov-
endo assim uma aprendizagem colaboraƟ va 
(Mazur, 2015).

A aula elaborada na perspecƟ va do IpP 
envolve algumas etapas que são de extrema 
importância para ser uƟ lizada de maneira cor-
reta. Inicialmente, o aluno é esƟ mulado a estu-
dar o conteúdo antes da aula, com o auxílio de 
materiais de apoio fornecidos pelo professor. 
Pode-se uƟ lizar também alguns quesƟ onários 
pré-aula, de modo a idenƟ fi car pontos que ne-
cessitam de maior atenção para o professor.

Durante a aula, o professor deve realizar 
a explicação do conteúdo de maneira rápida 
e objeƟ va. Segundo Mazur (2015), o profes-
sor deve explicar o conteúdo em cerca de 10 
a 20 minutos, para que seja possível realizar 
os chamados Testes Conceituais (TC), que pos-
suem como objeƟ vo testar a compreensão dos 
estudantes sobre os conceitos que foram es-
tudados no momento anterior. Esse processo 
inicia com a resposta individual dos estudantes 
uƟ lizando sistemas de resposta, como clickers 
ou aplicaƟ vos de votação. Após esta etapa, os 
estudantes discutem suas respostas com os 
colegas, de modo que eles possam expor suas 
ideias e opiniões acerca do conteúdo vivencia-
do. Ao fi m da discussão, os estudantes respon-
dem novamente as questões, e a expectaƟ va 
é que o diálogo auxilie na melhoria da com-
preensão, aumentando o índice de respostas 
corretas. A aplicação da metodologia pode ser 
visualizada na Figura 1.

Figura 1  - Esquema de ação da metodologia IpP.
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De acordo com Mazur (2015), a IpP apre-
senta maior efi cácia quando o índice de acer-
tos fi ca entre 30% e 70%, pois é a parƟ r dessa 
porcentagem que os alunos poderão discuƟ r o 
que aprenderam com seus pares, melhorando 
a comunicação e o reconhecimento de dúvi-
das que ainda não foram resolvidas. Por fi m, se 
os resultados obƟ dos forem superiores a 70%, 
subentende-se que os alunos, em sua maioria, 
conseguiram compreender a explicação do 
professor. Dessa forma, ele poderá seguir para 
o próximo tópico, onde uma nova rodada de 
testes será realizada.

A seleção dos TC é uma parte importante do 
processo de aplicação da IpP, pois eles poderão 
influenciar diretamente no rendimento dos 
alunos. Segundo Mazur (2015), um teste é 
considerado saƟ sfatório quando abordam o 
conceito básico de cada conteúdo, de modo 
que o aluno não responda à pergunta sem 
raciocinar sobre o que está sendo apresenta-
do. Já com relação ao tempo necessário para 
a realização dos TC, recomenda-se que seja 
entre 2 e 4 minutos. Após responderem, caso 
o índice de acertos seja inferior a 30%, o pro-
fessor deve reexplicar o conteúdo abordado e 
iniciar uma nova rodada de votação.

Estudos nacionais e internacionais envol-
vendo a IpP vêm obtendo resultados signifi -
caƟ vos em diferentes áreas. Passeri e Mazur 
(2019) avaliaram se a aplicação da IpP no fee-
dback de avaliações seria capaz de melhorar a 
retenção do conhecimento em estudantes de 
Medicina. Ao todo, 226 estudantes parƟ cipa-
ram da pesquisa. Os autores apontaram que 
os estudantes Ɵ veram um desempenho me-
lhor durante a aplicação da prova, mas tam-
bém após uma diagnose realizada seis meses 
depois, apresentando um aumento de 15% 
na retenção do conhecimento, inferindo que 
a IpP auxiliou os estudantes a corrigirem pos-
síveis erros durante o processo de aprendiza-
gem (Passeri; Mazur, 2019). Já Da Silva, Trevi-
san e Barbosa (2019) uƟ lizaram a IpP em uma 
turma de Engenharia Civil, mais especifi ca-
mente em disciplinas de cálculos estruturais. 
Ao fi m das aƟ vidades, os autores constataram 
que a turma que uƟ lizou a IpP apresentou me-
lhores resultados (um aumento médio de 27%, 

dentre todas as disciplinas que foram uƟ liza-
das), destacando que o comparƟ lhamento de 
conhecimento entre os estudantes favorece o 
desenvolvimento cogniƟ vo de todos os parƟ -
cipantes.

O trabalho de Yildiz e Gündüz (2022) ana-
lisou como a uƟ lização da IpP no ensino de 
programação infl uencia as ações de alunos do 
Ensino Fundamental com relação a disciplina 
de Tecnologias de Informação e SoŌ ware e sua 
percepção de autoefi cácia em programação, 
quando comparados com métodos tradicio-
nais de ensino. A pesquisa foi realizada com 
72 alunos da sexta série de uma escola na Tur-
quia e, apesar dos alunos terem relatado um 
maior interesse durante as aulas, consideran-
do o processo de construção do conhecimento 
mais diverƟ do, tais aspectos não se refl eƟ ram 
durante a aplicação dos TC. Contudo, segun-
do os autores, a IpP foi capaz de aumentar a 
compreensão de autoefi cácia em relação ao 
ensino tradicional. Além disso, a pesquisa des-
taca que os alunos relataram que a metodolo-
gia auxiliou na comunicação entre os colegas, 
se mostrando favoráveis a aplicação da IpP em 
outras disciplinas (Yildiz; Gündüz, 2022).

Com relação a aplicação da IpP no ensino 
de Química, destacamos o trabalho de Tessa-
ro et al., (2024), que uƟ lizou a metodologia na 
disciplina de Físico-Química I, com o objeƟ vo 
de melhorar a aprendizagem dos conceitos de 
termodinâmica. Segundos os autores, a me-
todologia foi capaz de aumentar a efi cácia no 
que diz respeito aos hábitos de estudo, apren-
dizado e parƟ cipação durante as aƟ vidades, 
além de uma mudança no comportamento dos 
estudantes, demonstrando uma maior auto-
nomia durante as aƟ vidades e socializando os 
conhecimentos adquiridos com seus colegas. 
Assim, tendo como referência os trabalhos ci-
tados anteriormente, acreditamos que o IpP é 
capaz de favorecer a construção do conheci-
mento de maneira engajada e moƟ vadora, tor-
nando a aprendizagem, de fato, signifi caƟ va.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A Revisão SistemáƟ ca de Literatura (RSL) é 
uma importante etapa da pesquisa acadêmica, 
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pois segue protocolos bem defi nidos com o 
objeƟ vo de compreender e dar senƟ do a uma 
grande quanƟ dade de documentos, de modo 
que seja possível verifi car as contribuições, 
potencialidades e limitações num determina-
do contexto. Além disso, a RSL apresenta um 
elevado índice de reproduƟ bilidade, pois apre-
senta de forma clara e objeƟ va as bases de 
dados que foram uƟ lizadas, quais estratégias 
foram usadas, além dos critérios de inclusão e 
exclusão e o processo de análise dos trabalhos. 

Assim, a RSL pode ser considerada como uma 
pesquisa cienơ fi ca, pois é composta por objeƟ -
vos, metodologia, resultados e conclusão, não 
sendo apenas um pedaço de uma pesquisa 
muito maior (Galvão; Ricarte, 2019).

Desse modo, para idenƟ fi car a uƟ lização 
e as contribuições da metodologia IpP no en-
sino de Química, uƟ lizamos a RSL proposta por 
Higgins e Green (2011) como referencial, com-
posta por sete etapas que estão descritas no 
Quadro 1.

Quadro 1  - Etapas da RSL
Etapa Descrição

1 Formulação da pergunta de pesquisa

2 Defi nição da estratégia de busca/seleção das fontes

3 Avaliação dos estudos

4 Coleta dos estudos

5 Análise dos resultados obƟ dos

6 Interpretação dos resultados

7 Relato dos resultados
Fonte: Higgins e Green (2011).

Para que possamos cumprir com todas as 
etapas da RSL, formulamos a seguinte questão 
norteadora (QN1): Quais são as contribuições 
da metodologia IpP no ensino de Química? 

Além disso, a parƟ r deste quesƟ onamen-
to inicial, surgem outros desdobramentos que 
são necessários para uma melhor compreen-
são acerca da uƟ lização do IpP. Assim, realiza-
mos as seguintes indagações: Como a meto-
dologia IpP está sendo uƟ lizada no ensino de 
Química? (QN2); Os trabalhos encontrados 
nesta revisão estão de acordo com as ideias de 
Mazur (2015) ou foram realizadas adaptações 
na metodologia? (QN3).

Com relação a segunda etapa, que diz res-
peito a seleção das fontes, uƟ lizamos as plata-
formas Google Acadêmico, a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e a 
plataforma de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) no recorte temporal de 2018-2023. As 
palavras-chave uƟ lizadas foram “Instrução por 
pares AND Química”, “Peer InstrucƟ on AND 
Química”, “Instrução pelos colegas” e “Meto-
dologias aƟ vas”. No que diz respeito aos cri-
térios de inclusão e exclusão, terceira etapa 
desta pesquisa, eles podem ser observados no 
Quadro 2.

Quadro 2  - Critérios de inclusão e exclusão uƟ lizados nesta RSL
Critérios de inclusão Critérios de exclusão

ArƟ gos em português (Brasil) Revisão de Literatura

Aplicação da metodologia IpP Trabalhos em língua estrangeira

Relatos de experiência Trabalhos que só apresentam o resumo disponível

Trabalhos relacionados ao ensino de Química Trabalhos fora da faixa de tempo esƟ pulada
Fonte: Elaboração própria (2023).
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A quarta etapa desta revisão diz respeito 
a coleta de dados, onde os trabalhos sele-
cionados foram organizados, invesƟ gados e 
analisados por meio da leitura integral dos ar-
Ɵ gos e teses, para que possamos apresentar 
os resultados de maneira coerente na etapa 
correspondente a apresentação dos dados. Já 
na quinta etapa, as informações encontradas 
foram organizadas primeiramente de acordo 
com o nome dos autores, o ano de publicação, 
o ơ tulo do trabalho e a plataforma na qual o 
trabalho foi encontrado. Além disso, os trab-
alhos selecionados foram analisados de acor-
do com o nível de ensino, qual conteúdo foi 
abordado, quais ferramentas e recursos foram 
uƟ lizados, avaliação da estratégia e as contri-
buições observadas durante a aƟ vidade.

A sexta etapa corresponde a interpretação 
dos resultados obƟ dos, onde os trabalhos se-
lecionados foram lidos por completo para que 
fosse possível apresentar os resultados obƟ -
dos de maneira coerente na séƟ ma etapa, que 
corresponde a apresentação dos resultados 
obƟ dos, levando em consideração a questão 
norteadora principal assim como as questões 

subsequentes. A seguir, apresentamos os re-
sultados obƟ dos nesta RSL.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a aplicação da RSL, 25 trabalhos 
foram encontrados. Posteriormente, uƟ li-
zando os critérios de inclusão e exclusão pre-
viamente estabelecidos, além de uma análise 
mais minuciosa dos trabalhos, selecionamos 
5 trabalhos no Google Acadêmico, 3 trabalhos 
na BDTD e apenas 1 trabalho na plataforma de 
periódicos da CAPES, totalizando assim 9 trab-
alhos selecionados. No que diz respeito a faixa 
temporal esƟ pulada para esta RSL, constata-
mos que os anos de 2019 e 2021 apresenta-
ram a maior quanƟ dade de trabalhos produzi-
dos (3 em cada ano), seguido do ano de 2020 
(2 trabalhos) e 2023 (1 trabalho). Nos anos de 
2018 e 2022, nenhum trabalho foi encontrado.

Assim sendo, os 9 trabalhos selecionados 
foram lidos na íntegra para que fosse possível ob-
ter o máximo de informações a respeito do tema 
invesƟ gado. Os dados obƟ dos nos trabalhos se-
lecionados podem ser visualizados no Quadro 3.

Quadro 3  - Trabalhos selecionados nesta RSL
Título Autores/Ano de 

publicação
Periódico 

encontrado

Ensino híbrido em foco: estratégias para o ensino de funções orgânicas 
oxigenadas. Costa (2019). BDTD.

Uso do Peer InstrucƟ on na aprendizagem de conteúdos na Química: 
contribuições preliminares. Dutra et al (2019). Google 

Acadêmico.

Interação entre pares no ensino de Química: estudo de caso da 
implantação do Peer InstrucƟ on.

Romero, Oliveira e 
Rebouças (2019).

Google 
Acadêmico.

O método Instrução por colegas como estratégia didáƟ ca na unidade 
de ensino potencialmente signifi caƟ va: estudo de caso numa escola da 
Rede Pública.

Lima (2020). BDTD.

Peer InstrucƟ on e Just-in-Time Teaching e suas Atribuições ao Ensino 
de Química.

Silva e Bedin 
(2020).

Google 
Acadêmico.

Hormônios sexuais e Química: uma proposta para o ensino de Química 
Orgânica. Brigo (2021). BDTD.

Uso da metodologia aƟ va Instrução por Pares assisƟ da pelo aplicaƟ vo 
Plickers: uma experiência no ensino de Química.

Pereira, 
Nascimento e 
Nascimento 
(2021).

Google 
Acadêmico.

UƟ lização de metodologias aƟ vas apoiadas em Tecnologias Digitais para 
o ensino de Química: um relato de experiência.

Field’s, Ribeiro e 
Souza (2021). Periódico CAPES.

A metodologia Peer InstrucƟ on como instrumento no processo de 
ensino-aprendizagem de Química. Ferreira (2023). Google 

Acadêmico.
Fonte: Elaboração própria (2023).
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No que diz respeito as possíveis contri-
buições da metodologia IpP no ensino de 
Química (QN1), podemos perceber que a es-
tratégia apresenta diversos pontos posiƟ vos, 
se mostrando uma estratégia promissora e 
efi caz para o ensino de Química. No trabalho 
de Dutra et al., (2019), os autores acreditam 
que a IpP pode contribuir para a construção do 
conhecimento, favorecendo uma maior auto-
nomia ao estudante, deixando a aula mais di-
nâmica e fazendo com que os alunos se sintam 
à vontade para expor suas ideias e opiniões. 
Além disso, os autores ressaltam a importân-
cia da uƟ lização do Plickers como ferramenta 
de coleta de dados em tempo real, contribuin-
do para a práƟ ca docente do professor, que 
poderá acompanhar de maneira mais efi caz o 
desenvolvimento da sua turma.

Dois trabalhos uƟ lizaram a IpP em colabo-
ração com uma outra metodologia: o Ensino 
Sob-Medida (EsM), contando, também, com 
o auxílio do aplicaƟ vo Plickers, fazendo refe-
rências posiƟ vas ao uso do aplicaƟ vo e enfaƟ -
zando a importância de se uƟ lizar tecnologias 
de baixo custo em sala de aula (Silva; Bedin, 
2020; Pereira; Nascimento; Nascimento, 
2021). De acordo com os resultados obƟ dos, 
os autores puderam concluir que a junção das 
duas metodologias foi capaz de promover um 
maior engajamento por parte dos estudantes, 
esƟ mulando a curiosidade dos alunos, que 
demonstraram um alto nível de compromeƟ -
mento durante as aƟ vidades.

Costa (2019) faz uma consideração rele-
vante a respeito da uƟ lização da IpP em con-
junto com o Plickers. Além da metodologia 
fomentar um espaço de discussão durante as 
questões que foram propostas pelo professor, 
o uso do Plickers contribuiu para que alguns 
alunos que apresentam um nível elevado de 
Ɵ midez pudessem parƟ cipar de maneira aƟ va 
da dinâmica, pelo fato de que seus colegas dos 
outros não conseguiriam visualizar suas res-
postas. Por fi m, Costa (2019) também afi rma 
que, durante a estratégia, os alunos permane-
ceram engajados, resultando numa maior taxa 
de acertos dos TC.

Para Romero, Oliveira e Rebouças (2019), 
a uƟ lização de metodologias aƟ vas no ensino 

de Química é uma excelente alternaƟ va ao 
método tradicional de ensino, fazendo com 
que o ambiente escolar se torne mais moƟ va-
dor para o estudante, fazendo com que ele se 
torne mais aƟ vo e responsável pela construção 
do seu conhecimento. Além disso, a IpP possi-
bilita uma maior interação entre os colegas, fa-
zendo com que eles se sintam mais à vontade 
em parƟ cipar das aulas e esclarecem possíveis 
dúvidas tanto com seus colegas, mas também 
com o professor.

Em seu trabalho, Ferreira (2023) conclui 
que a metodologia IpP foi capaz de induzir os 
estudantes a aperfeiçoarem suas habilidades, 
seu desenvolvimento cogniƟ vo, além do es-
ơ mulo a colaboração com seus pares para a 
resolução das aƟ vidades. Além disso, o autor 
acredita que os instrumentos tecnológicos, 
quando uƟ lizados com responsabilidade, são 
poderosos aliados para o professor, que pode 
aplicá-las para auxiliar seus alunos na constru-
ção do conhecimento de maneira mais autô-
noma.

Lima (2020) afi rma que a adesão dos es-
tudantes ao método ocorreu de maneira sa-
Ɵ sfatória e a interação entre eles fez toda a 
diferença para o sucesso da aƟ vidade. Além 
disso, a autora ressalta a importância de esco-
lher muito bem os TC que serão uƟ lizados, de 
modo que proporcionem uma melhor intera-
ção entre os estudantes. Lima (2020) enfaƟ za 
que, mesmo que algumas questões tenham 
apresentado um resultado abaixo do espera-
do, foi possível verifi car que os momentos de 
interação entre os estudantes permiƟ ram uma 
melhor compreensão das questões apresen-
tadas, pois, muitos alunos encontraram situa-
ções na qual precisavam explicar o conteúdo 
para seu colega. Por fi m, a autora ressalta a 
importância que o professor deve ter com 
sua práƟ ca docente, pois é necessário que o 
professor se prepare com antecedência para 
inserir a metodologia IpP em sala de aula da 
maneira correta, levando em consideração os 
preceitos descritos por Mazur (2015).

Já no trabalho de Brigo (2021), a autora 
declara que a metodologia IpP é capaz de va-
lorizar os conhecimentos prévios do estudan-
te, que se senƟ ram moƟ vados a parƟ cipar das 
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aƟ vidades. A distribuição de materiais prévios 
de apoio para os estudantes contribuiu posi-
Ɵ vamente para uma maior taxa de acertos 
durante a aplicação dos TC. O acesso a ferra-
mentas digitais também foi um fator prepon-
derante para o sucesso da estratégia, pois elas 
facilitam o acesso à informação e oƟ mizam o 
tempo de aula, auxiliando os estudantes e o 
professor. Contudo a autora ressalta que inde-
pendentemente da uƟ lização das ferramentas 
digitais em sala de aula, a fi gura do professor 
conƟ nuará sendo necessária para que os alu-
nos façam o uso correto dessas ferramentas, 
de modo que o processo de aprendizagem 
seja potencializado.

Por fi m, o trabalho realizado por Field’s, Ri-
beiro e Souza (2021) apresentou difi culdades 
na sua implementação. Ambientado no con-
texto da pandemia de COVID-19, afi rmaram 
que os estudantes ainda não estavam habi-
tuados ao contexto das aulas virtuais, aliado 
a pouca familiaridade que alguns estudantes 
Ɵ nham em uƟ lizar as ferramentas digitais. A 
grande maioria dos alunos, por exemplo, reali-
zou a aƟ vidade de maneira individual, devido a 
incompaƟ bilidade de horários entre os alunos 
para que eles pudessem elaborar e discuƟ r 
sobre a aƟ vidade proposta. Ademais, os au-
tores ressaltam que, apesar das difi culdades 
encontradas durante as aƟ vidades, a uƟ lização 
de metodologias aƟ vas mediadas pelas tecno-
logias digitais pode auxiliar os estudantes no 
desenvolvimento de uma aprendizagem mais 
independente, auxiliando no ganho conceitual 
dos sujeitos envolvidos no processo de cons-
trução do conhecimento.

No que diz respeito a maneira na qual a 
metodologia IpP foi uƟ lizada, percebemos que 
a IpP se apresenta como uma metodologia bas-
tante versáƟ l, sendo aberta a personalizações 
sem que haja a descaracterização da estratégia.

Alguns trabalhos, por exemplo, buscaram 
uƟ lizar a IpP em conjunto com a metodologia 
Sala de Aula InverƟ da (SAI) para abordarem 
o conteúdo “Tabela Periódica” (Dutra et al., 
2019; Costa, 2019). O trabalho de Pereira, Nas-
cimento e Nascimento (2021), uƟ lizou a IpP 
em conjunto com recursos caracterísƟ cos da 
SAI e do Ensino Sob-Medida (EsM) para abor-

dar uma temáƟ ca relacionada aos processos 
de obtenção do petróleo e seus derivados. Em 
ambos os trabalhos, a IpP foi uƟ lizada duran-
te a aplicação dos TC, valorizando a discussão 
entre os estudantes, conforme proposto por 
Mazur (2015).

Silva e Bedin (2020) também relatam a uƟ -
lização das metodologias EsM e a IpP, mas em 
conjunto com o Plickers em duas turmas de 
primeiro ano do Ensino Médio de uma escola 
estadual para abordar os conteúdos de distri-
buição eletrônica e Tabela Periódica. Inicial-
mente, os autores do trabalho realizaram uma 
observação das aulas do professor responsá-
vel pelas turmas e, em seguida, elaboraram 
sua estratégia. Vale ressaltar que Silva e Bedin 
(2020) elaboraram dez planos de aula, contu-
do, só uƟ lizaram o EsM e a IpP em três desses 
planos (referentes aos tópicos de distribuição 
eletrônica e Tabela Periódica).

As aulas foram realizadas no modelo expo-
siƟ vo dialogado, e a IpP foi uƟ lizada durante a 
aplicação dos TC levando em consideração os 
pressupostos estabelecidos por Mazur (2015), 
enquanto o Plickers foi uƟ lizado para coletar as 
respostas dos alunos antes e depois das dis-
cussões.

Outros trabalhos uƟ lizaram apenas a IpP 
durante a aplicação da estratégia, buscando 
seguir os passos descritos por Mazur (2015). 
Romero, Oliveira e Rebouças (2019) uƟ lizaram 
a IpP em uma turma de 3º ano do Ensino Mé-
dio Integrado ao Curso Técnico de Informática 
de uma escola estadual pública situada no 
estado do Ceará para trabalhar o conteúdo das 
funções orgânicas oxigenadas (álcool, ácido 
carboxílico, fenol, aldeídos e éteres), durante 
o período de três semanas.

Em cada uma das semanas, os autores 
uƟ lizaram 4 TC com cinco alternaƟ vas cada, 
onde os estudantes inicialmente votavam nas 
respostas de maneira individual e, em segui-
da, houve a discussão entre os pares para que 
pudesse ocorrer uma nova rodada de votação, 
conforme as orientações descritas por Mazur 
(2015). Não fi cou claro, porém, se os autores 
uƟ lizaram alguma ferramenta de coleta de da-
dos para analisar as respostas dos alunos antes 
e depois das discussões.
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O trabalho de Lima (2020) uƟ lizou a IpP em 
conjunto com as Unidades de Ensino Poten-
cialmente Signifi caƟ vas (UEPS) para abordar o 
tema “protetor solar” no contexto da Apren-
dizagem Signifi caƟ va. Os conteúdos aborda-
dos foram Dispersões (soluções, suspensões 
e coloides). Por meio de situações-problema, 
o professor foi explanando o conteúdo de Dis-
persões de modo que os estudantes pudes-
sem idenƟ fi car os diferentes Ɵ pos de disper-
sões. Quanto a IpP, ela foi uƟ lizada durante a 
aplicação dos TC, coletando as respostas dos 
estudantes por meio do Google Formulários.

O trabalho de Brigo (2021) teve como 
objeƟ vo contextualizar o tema “Hormônios 
Sexuais” em uma turma de terceiro ano do 
Ensino Médio de uma escola estadual do Rio 
Grande do Sul de maneira adaptada, devido ao 
contexto da época (pandemia do SARS-Cov2), 
uƟ lizando a metodologia IpP. Inicialmente, foi 
aplicado com os estudantes um quesƟ onário 
de modo que fosse possível fazer um levanta-
mento dos conhecimentos prévios dos estu-
dantes sobre o tema “Hormônios Sexuais” e 
como eles estão relacionados com a Química.

No momento síncrono, o professor realizou 
uma aula exposiƟ va dialogada relacionada aos 
grupos funcionais presentes nos lipídios, nas 
fontes de alimentos, quais são as suas classes, 
além da polaridade das moléculas e suas apli-
cações no coƟ diano. De modo que fosse possí-
vel avaliar os estudantes em tempo real, foram 
uƟ lizados os TC, de acordo com a metodologia 
IpP. Por fi m, foi aplicado um quesƟ onário para 
avaliar a evolução dos conceitos vivenciados 
na aƟ vidade e se a metodologia uƟ lizada foi 
capaz de auxiliar os estudantes na construção 
do conhecimento.

Dois trabalhos, porém, não evidenciaram a 
uƟ lização da IpP. O trabalho elaborado por Fer-
reira (2023) foi realizado em uma turma de pri-
meiro ano do Ensino Médio, uƟ lizando a IpP para 
abordar o conteúdo “distribuição eletrônica”. O 
autor uƟ lizou formulários online do Google que 
foram enviados para os estudantes responderem 
individualmente e, depois de uma semana, eles 
deveriam responder o mesmo quesƟ onário, mas 
dessa vez em duplas. É importante ressaltar que, 
apesar do ano de publicação deste trabalho, ele 

foi aplicado no ano de 2021, sob o contexto da 
pandemia de COVID-19.

Neste trabalho, não observamos nenhum 
dos pressupostos descritos por Mazur (2015). 
A discussão entre os pares, que é um dos fato-
res primordiais para a aplicação da IpP não foi 
realizada, o que acaba enfraquecendo a ideia 
de que a metodologia IpP foi uƟ lizada nesta 
Sequência DidáƟ ca. O fato de que os estudan-
tes responderam o simulado em duplas uma 
semana depois, por meio de um formulário 
online não parece ser um argumento forte o 
sufi ciente para afi rmar que a IpP foi uƟ lizada, 
sequer mensurar a sua efi cácia no processo de 
aprendizado dos estudantes.

No trabalho de Field’s, Ribeiro e Souza (2021), 
os autores afi rmaram que uƟ lizaram a metodolo-
gia IpP no contexto da pandemia da COVID-19. 
Porém, a metodologia não fui uƟ lizada durante 
toda a aƟ vidade. Vale ressaltar que não fi cou evi-
dente qual (ou quais) estratégias foram uƟ lizadas 
em conjunto com a IpP além do fato que um dos 
elementos primordiais para a implementação da 
IpP em sala de aula (a discussão entre os pares) 
acabou não acontecendo.

Para Mazur (2015), a discussão entre os 
pares é um fator crucial da IpP. A discussão en-
tre os colegas não só promove uma melhora 
na compreensão dos conceitos, mas também 
aumenta o nível de engajamento e a conse-
quente parƟ cipação dos estudantes, que se 
sentem cada vez mais envolvidos no processo 
de aprendizagem, sendo mais responsáveis 
pelo próprio processo de aprendizagem.

Por fi m, para saber se a IpP foi uƟ lizada 
na íntegra (como única metodologia) ou se 
houve adaptações (QN3) analisamos os nove 
trabalhos encontrados. Os resultados da RSL 
indicam que a estratégia, em alguns casos, foi 
uƟ lizada em conjunto com outras metodolo-
gias, o que revela que a estratégia apresenta 
uma caracterísƟ ca versáƟ l para ser uƟ lizada 
nos mais variados contextos educacionais. Os 
dados mostram que a IpP foi uƟ lizada em con-
junto com apenas três metodologias: a SAI (1 
trabalho), as UEPS (1 trabalho) e o EsM (2 trab-
alhos). A combinação dessas abordagens pode 
atender a diferentes esƟ los de aprendizagem, 
promover uma compreensão mais profunda 
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dos conceitos e aumentar o engajamento dos 
estudantes.

Nesse senƟ do, a integração da IpP com a 
SAI cria uma abordagem educaƟ va poderosa 
que maximiza a interação e o aprendizado 
aƟ vo. Na SAI, os estudantes primeiro estudam 
o conteúdo básico em casa, uƟ lizando vídeos, 
leituras e outros materiais fornecidos pelo pro-
fessor. Esse método garante que o tempo em 
sala de aula seja usado para aƟ vidades mais in-
teraƟ vas e aprofundadas. Quando combinado 
com a IpP, essa dinâmica é potencializada.

Destarte, na IpP, após a apresentação do 
conceito em casa, o professor faz perguntas con-
ceituais em sala de aula para que os estudantes 
respondam individualmente. Em seguida, eles 
discutem suas respostas com seus colegas, ex-
plicando seus raciocínios e tentando convencer 
uns aos outros. Esse processo de discussão entre 
pares, seguido de uma nova resposta, permite 
que os alunos consolidem melhor o conheci-
mento adquirido em casa. Tal estratégia foi ob-
servada no trabalho de Costa (2019), que afi rma 
que a uƟ lização da SAI em conjunto com a IpP 
mediada pelas tecnologias digitais são capazes 
de criarem um ambiente de interação, onde os 
alunos podem compreender o conteúdo de ma-
neira aƟ va, fazendo com que os momentos pres-
enciais sejam mais enriquecedores por meio da 
troca de experiências entre os colegas.

O EsM, ou personalizado, foca em adap-
tar o conteúdo e o ritmo das aulas às necessi-
dades individuais dos estudantes. Isso começa 
com uma avaliação diagnósƟ ca que idenƟ fi ca 
o nível de conhecimento prévio e as lacunas 
de aprendizado de cada estudante. Com base 
nessas informações, os professores podem cri-
ar planos de aprendizado personalizados, uƟ -
lizando recursos diversifi cados, como vídeos, 
leituras e exercícios práƟ cos, para atender 
aos diferentes esƟ los de aprendizagem. Já as 
respostas dos estudantes, durante as sessões 
da IpP, podem ser uƟ lizadas para ajustar con-
Ɵ nuamente o plano de ensino, idenƟ fi cando 
padrões de compreensão e difi culdade e 
adaptando o conteúdo para atender às neces-
sidades específi cas dos alunos.

Os trabalhos de Silva e Bedin (2020) e 
Pereira, Nascimento e Nascimento (2021) 

apresentaram a uƟ lização da IpP com o EsM, 
em que foi apontado pelos autores que a apli-
cação dessas estratégias em conjunto apre-
senta um diferencial para a área educacional. 
Por necessitarem de recursos visuais gratui-
tos e de fácil acesso, quando mediadas com 
auxílio de tecnologias digitais como o Plickers, 
proporcionam uma praƟ cidade na elaboração 
de propostas de ensino, visto que ambas as 
estratégias são facilmente adaptadas aos mais 
variados contextos educacionais. Ademais, a 
uƟ lização do Plickers apresenta potencial para 
chamar a atenção dos estudantes, moƟ vando-
os a parƟ ciparem das aƟ vidades e construindo 
o conhecimento de maneira colaboraƟ va por 
meio do comparƟ lhamento de ideias e opin-
iões com seus colegas.

Observou-se, porém, um baixo retorno dos 
estudantes durante a aplicação da metodolo-
gia EsM, afi nal, o propósito dessa estratégia é 
que os alunos respondam as questões propos-
tas pelo professor para que, a parƟ r, da análise 
das respostas dos alunos, ele possa elaborar 
suas aulas a parƟ r das difi culdades encontra-
das. Dessa forma, percebemos que a educação 
apresenta grandes desafi os para o professor, 
que necessita se reinventar constantemente 
para melhorar o contexto educacional atual.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou compreender, por 
meio de uma RSL, como a metodologia IpP 
vem sendo uƟ lizada no ensino de Química. A 
RSL é uma ferramenta muito importante para 
a realização de qualquer trabalho. Por meio 
dela, foi possível constatar que existe uma 
grande carência de trabalhos que envolvem a 
IpP no ensino de Química.

Do ponto de vista qualitaƟ vo, podemos infe-
rir que os trabalhos analisados foram bem-suce-
didos na aplicação da metodologia, promovendo 
um ambiente mais engajador e colaboraƟ vo para 
os estudantes, que puderam expor seus argu-
mentos durante as discussões que foram pro-
postas com o auxílio dos TC. Foi possível notar 
durante a leitura dos trabalhos que os alunos de-
monstraram uma boa aceitação da metodologia, 
o que facilita a sua aplicação em sala de aula.
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Outro ponto posiƟ vo que podemos citar é a ver-
saƟ lidade que a metodologia IpP apresenta quando 
é uƟ lizada em conjunto com outras estratégias de 
ensino. Em ambientes de SAI, por exemplo, a meto-
dologia se destaca durante as discussões, visto que 
os alunos já chegam para a aula mais preparados 
e com mais propriedade para expor aquilo que foi 
vivenciado no momento pré-aula. 

A IpP, quando combinada com o EsM, é ca-
paz de formar uma abordagem mais rica e adap-
tável. O EsM, que possui como foco a adaptação 
do conteúdo ao ritmo de aprendizagem e as ne-
cessidades individuais de cada estudante, acaba 
se benefi ciando das interações proporcionadas 
pela metodologia IpP. Neste contexto, os alunos 
podem comparƟ lhar suas perspecƟ vas uns com 
os outros, ajudando e sendo ajudados ao mes-
mo tempo, com o objeƟ vo de superar as difi cul-
dades específi cas de cada um, consolidando de 
maneira mais efeƟ va os conceitos vivenciados. 
Além disso, o ambiente colaboraƟ vo é capaz de 
incenƟ var a autoefi cácia e a autonomia, que 
são elementos fundamentais do EsM.

A fl exibilidade da IpP permite sua adapta-
ção em diversos contextos educacionais, des-
de o Ensino Fundamental até o superior, e em 
diferentes disciplinas, proporcionando uma 
ferramenta poderosa para o desenvolvimen-
to de habilidades críƟ cas, como comunicação, 
pensamento críƟ co e resolução de problemas. 
Contudo, para que a metodologia seja efi caz, 
o professor deve estar igualmente engajado 
nas aƟ vidades, de modo que possa direcionar 
e esƟ mular os estudantes da melhor maneira 
possível, oferecendo o suporte necessário du-
rante toda a aplicação da estratégia.

Diante das transformações que a socieda-
de vem passando mediadas pelas tecnologias, 
surge a necessidade de mudança no processo 
de ensino e aprendizagem. Dessa forma, as 
metodologias aƟ vas (em específi ca a IpP) vêm 
se mostrando uma alternaƟ va efi caz para pro-
mover um aprendizado mais engajador para o 
estudante. Diferentemente dos métodos tradi-
cionais de ensino, nos quais o aluno é coloca-
do numa posição passiva e alheia a construção 
do seu conhecimento, as metodologias aƟ vas 
podem envolver os estudantes de maneira di-
reta no processo de ensino e aprendizagem.

Por fi m, acreditamos que os resulta-
dos encontrados nesta RSL são satisfatórios, 
comprovando que a metodologia IpP é capaz 
de proporcionar um ambiente mais engajador e 
colaborativo, quebrando a monotonia de uma 
aula de Química numa perspectiva tradicional 
de ensino. Ademais, esperamos que esta RSL 
possa instigar outros docentes a utilizarem a 
IpP não só nas aulas de Química, mas também 
nas demais disciplinas que compõem o eixo 
temático das Ciências da Natureza (e até 
em outras áreas). É muito importante que 
os professores possam compartilhar suas 
experiências, de modo que possamos adaptar 
e melhorar os pontos positivos e corrigir os 
pontos que necessitam de um maior cuidado. 
Não existe uma fórmula mágica para a 
integração das metodologias ativas em sala 
de aula, mas acreditamos na possibilidade que 
tais estratégias apresentam de modificar a 
dinâmica tradicional de ensino, de modo que 
tenhamos docentes mais preocupados com 
sua prática pedagógica, mas também com o 
nível de aprendizado dos seus alunos.
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